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1. Introdução

As empresas brasileiras passam por várias mudanças implementadas no ambiente econômico nacional, mudanças essas que
certamente contribuirão para o desenvolvimento de novos padrões de comportamento e gestão pelos administradores das empresas.
Com a substituição da Demonstração das Origens de Aplicações de Recursos pela Demonstração dos Fluxos de Caixa, alteração
proporcionada pela Lei 11.638/07, ocorreu uma mudança no ambiente econômico das empresas, voltada a sua gestão financeira.
Segundo Matias e Lopes Jr (2002), os Fluxos de Caixa são uma ferramenta gerencial de grande influência para as empresas, podendo
demonstrar a real situação destas no mercado em que atuam. Os Fluxos de Caixa representam controle de todas as entradas e saídas,
possibilitando planejar novas entradas de recursos. A obrigatoriedade da Demonstração dos Fluxos de Caixa surgiu das necessidades
informativas dos usuários, que estão cada vez mais interessados na capacidade de geração de caixa que a empresa vem apresentando
num determinado período. (BRAGA; MARQUES, 2001) 
De acordo com Assaf Neto e Silva (1997), “as atividades financeiras de uma empresa requerem acompanhamento permanente de seus
resultados, de maneira a avaliar seu desempenho, bem como proceder aos ajustes e correções necessárias”. Neste contexto, os Fluxos
de Caixa passam a ser uma ferramenta gerencial de relevância para os gestores, por meio do qual se pode antecipar muitas falhas que
podem prejudicar a gestão de uma empresa, possibilitando uma melhor visão da situação financeira, auxiliando para evitar que as
empresas encerrem suas atividades. Desta forma, surge a seguinte questão: Quais os conceitos e metodologias dos Fluxos de Caixa
são aplicáveis como uma ferramenta gerencial voltado às necessidades das empresas brasileiras?

2. Objetivos

O Objetivo Geral desse estudo é relatar quais os conceitos e metodologias dos Fluxos de Caixa são aplicáveis como uma ferramenta
gerencial, voltado às necessidades das empresas brasileiras.

3. Desenvolvimento

A Metodologia da pesquisa tem como base pesquisas bibliográficas, objetivando demonstrar à opinião de vários pesquisadores a
respeito dos conceitos e metodologias dos Fluxos de Caixa aplicado as necessidades das empresas brasileiras. Como instrumento de
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pesquisa foi utilizado á pesquisa bibliográfica com análise exploratória e qualitativa. Quanto à abordagem do problema este estudo se
classifica como pesquisa qualitativa, pois busca descrever os conceitos e metodologias dos Fluxos de Caixa que são aplicáveis como
uma ferramenta gerencial voltado às necessidades das empresas brasileiras. A demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) não é um
demonstrativo obrigatório para todas as empresas, somente para as empresas de capital aberto ou com patrimônio líquido superior a
R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais). Esta obrigatoriedade entrou em vigor á partir de 01/01/2008 através da nova Lei 11.638/07,
tendo como objetivo atualizar as regras contábeis brasileiras. Assaf Neto e Silva (2002) definem Fluxos de Caixa como um
instrumento que possibilita o planejamento e controle dos recursos financeiros de uma empresa. Gerencialmente, é indispensável
ainda em todo o processo de tomada de decisões financeiras. Padoveze (2005) denomina Fluxos Financeiros ou de Caixa a
movimentação básica de recursos acoplada às movimentações financeiras de investimentos e entradas de capital. A Demonstração dos
Fluxos de Caixa tem como objetivo oferecer aos usuários informações relevantes sobre as movimentações de todas as entradas e
saídas de caixa num determinado período, podendo através desta ferramenta ter um controle e evidenciar a situação da entidade.
(AZEVEDO, 2008). Para a continuidade de um negócio os Fluxos de Caixa são considerados de fundamental importância para as
entidades, por informar o nível de liquidez necessário para saldar corretamente os compromissos assumidos pela empresa. O caixa
tem influência na determinação de cortes de crédito, cancelamento de entregas de pedidos, além de ocasionar uma série de
descontinuidade nas operações da empresa. (ALBINO, 2003).

4. Resultado e Discussão

Quadro 01 - Fluxos de Caixa e suas Aplicações e Quadro 02 - Resumo das Pesquisas Acadêmicas.

5. Considerações Finais

O Fluxo de caixa é um instrumento que possibilita o planejamento e controle dos recursos financeiros de uma empresa, em termos
gerenciais essa ferramenta é considerada indispensável no processo de tomada de decisões financeiras.
Pesquisou-se na literatura conceitos e metodologias sobre o tema abordado, baseado em artigos científicos, nos quais os autores
realizaram estudos empíricos, estudos qualitativos e quantitativos abordando os Fluxos de Caixa, seus conceitos e metodologias.
Pode-se destacar que outro aspecto importante levantado na pesquisa, foi incipiência na elaboração dos Fluxos de Caixa pelos
gestores de pequenas e médias empresas, isto se refere à falta de interesse dos empresários em se informar da importância e
aplicabilidade dessa ferramenta quando utilizada na empresa. 
Neste contexto, verificou-se que não existe um padrão onde os empresários adotem um único modelo dos conceitos e metodologias da
Demonstração dos Fluxos de Caixa que possam ser aplicados para todas as empresas, pois cada uma delas tem suas próprias
características e particularidades, bem como necessidades individuais de determinadas informações.
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